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INTRODUÇÃO:	 A	 gravidez	 representa	 um	 evento	 fisiológico,	 sendo	 caracterizado	 por	 diversas	 alterações	 e
modificações	físicas	e	emocionais.	Tendo	em	vista	as	patologias	em	que	as	gestantes	estão	susceptíveis	é	indicado	à
realização	 do	 exame	 citológico,	 pois	 a	 realização	 do	 mesmo	 é	 uma	 medida	 essencial	 para	 diagnóstico	 precoce	 e
prevenção	 de	 complicações.OBJETIVO:	 Investigar	 entre	 as	 gestantes	 o	 conhecimento	 dos	 benefícios	 e	 riscos	 da	 não
realização	do	exame.	MATERIAL	E	MÉTODOS:	Tratou-se	de	uma	pesquisa	descritiva,	com	abordagem	quantitativa.	A
pesquisa	 foi	 realizada	 em	 Unidades	 da	 Estratégia	 de	 Saúde	 da	 Família	 de	 um	 município	 da	 Paraíba.	 A	 população	 foi
composta	 por	 todas	 gestantes	 cadastradas	 que	 realizam	 pré-natal	 nas	 USF	 do	 referido	 município,	 tendo	 como
amostra	 50	 mulheres.	 O	 instrumento	 para	 coleta	 de	 dados	 se	 deu	 através	 de	 um	 formulário	 estruturado	 com
perguntas	 objetivas.	 A	 pesquisa	 foi	 realizada	 durante	 o	 mês	 de	 setembro	 de	 2012.	 A	 análise	 dos	 dados	 foi
fundamentada	pela	literatura	pertinente,	na	qual	os	resultados	foram	apresentados	em	forma	de	gráficos	e	tabelas.	A
pesquisa	foi	apreciada	eticamente	pelo	Comitê	de	Ética	institucional	sob	CAAE	06444612.3.0000.5179.	RESULTADOS:
No	que	diz	respeito	à	faixa	etária,	a	maioria	40%	(20),	tinham	entre	21	a	26	anos;	seguido	de	32%	(16)	entre	13	e
20	anos;	com	28%	(14)	entre	27	a	36	anos.	Com	relação	à	escolaridade	70%	(35)	fizeram	até	o	ensino	fundamental;
30%	 (15)	 o	 ensino	 médio.	 No	 que	 se	 refere	 ao	 estado	 civil	 à	 maioria	 tem	 união	 estável	 80%	 (40)	 das	 pessoas
entrevistadas;	14%	(7)	eram	casadas;	e	6%	(3)	solteiras.	Evidenciou-se	que	84%	(42)	até	o	momento	da	pesquisa
não	 fizeram	 o	 exame	 citológico	 durante	 a	 gestação.	 Um	 dado	 preocupante	 é	 que	 66%	 (33)	 das	 pesquisadas
relataram	não	ter	conhecimento	da	possibilidade	de	realizar	citológico	durante	a	gestação.	Um	total	de	76%	(38)	disse
não	saberem	os	benefícios	do	exame	citológico.	Em	relação	aos	riscos	78%	(39)	afirmaram	que	desconheciam	e	22%
(11)	 relataram	 ter	 algum	 conhecimento.	 CONCLUSÃO:	 O	 estudo	 revelou	 que	 mesmo	 as	 gestantes	 procurarem
orientações	 nas	 consultas	 pré-natais,	 às	 informações	 estão	 sendo	 repassadas	 de	 imprecisa.	 Assim,	 esse	 estudo
despertou	a	necessidade	de	melhoria	nas	orientações	acerca	do	exame	citológico	no	período	gravídico.


